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;3rjff~'i  ^  ^'  ^^y  ^^Ç°  ^^^^^  ^°^  ^"^  '^^^  '*^y  virem  ,  que  fendo  EIRcy 
"''  DomScbaftiáo  meu  primo  informado  dos  modos  illicitos  com 
que  nas  partes  do  Braíil  captiuauáo  os  Gentios,  &  dos  grandes 
I  inconuenientes  que  diíío  refulrauão ,  defendeo  per  hua  Icy  que 
fez  em  Euoraa  vinte  de  Março  de  mil  6c  quinhentos,  &  íctenta 
annosjos  dutos  modos  iIlicitos,&  mandou  que  por  modo, nem 
maneira  alguaos  podeíTem  captiuar  ,  faluo  aquellcs  que  foííem  tomados  em 
juíla  guerra  que  refizeflc  com  lua  licença  ,  ou  do  Goucrnador  das  ditas  partes, 
&  os  quefalceaíTem  os  Portugucfes,  &a  outros  Gentios  pcra  os  comerem, com 
declaração  que  as  peííoas  que  pellas  dittas  maneiras  os  captiuaíTem  dentro  de 
dous  mezes  primeiros  feguintes  os  fizcílem  efcrcucr  nos  liuros  das  Prouedorias 
dasditcas  partes  pêra  fc  poder  faberquaeseráo  os  que  licitamente  foraõcatiuos, 
&náo  o  fazendo  efcreuer  dentro  do  tempo  dos  ditos,  dous  mezes  perdcíTem  a 
auçaõ  de  os  cerem  por  cattiuos,  &  os  Gentios  fioaflcm  liures  ,  &  rodos  os  mais 
que  por  qualquer  outro  modo  fccatiuarê.  E  ElRey  meu  fcnhor(^quefanca  glo- 
ria aja)  por  atalhar  aosmeyos  palleados  de  que  os  moradores  do  Braíil  vfauaó, 
pcra  com  pretexto  de  jufta  guerra  os  catiuarcm  ,  ouuc  por  bem  de  reuogar  a 
dieta  ley,  por  outra  que  fez  em  onze  de  Noucmbro  do  anno  de  nouenca,&  íin- 
co,pella  qual  mandou  que  em  nenhum  cafo  os  dittos  Gentios  foíTcm  catiuos, 
faluo  aquclles  quo  fe  catiuaffem  na  guerra,  que  per  prouifoés  particulares  por 
cUe  afsinadas,  mandaíToquoíclheíizefrc&os  que  por  qualquer  outra  maneira 
foíTcm  cattiuos,  os  auia  também  por  liures ,  &:  que  como  cães  naõ  podeíTem  fer 
conílrangidos  a  coufa  algúa ,  como  mais  largamente  fe  contem  nas  dittasleys. 
E  por  quanto  fuy  informado  que  fem  embargo  das  dittas  declarações  da  ditta 
ley,não  ccflaõ  grandes  inconuenientes  contrao  íeruiço  de  DeoSj&  meu,&  conf- 
cicnciadosquc  aísí  os  captiuauaõ  com  grande  perda  das  fazendas  daquelle  Ef- 
Cado  i  mandcy  por  huaprouifaõdennco  delunhodofeifccntos  ,  feíiHco^q-UC 
cm  nenhum  cafo  fe  podeíTem  os  dittos  Gentios  captiuar.porquo  poftoque  por 
algúas  rczoêsjuftas  de  direito  fc  poíTacm  algiíscafos  introduzir  o  ditto  catti- 
Mciro,  faó  de  tanta  mayor  condição  as  que  ha  em  contrario  >  principalmente 
pollo  quo  toca àeonuerfaõ  dos  Gentios  â  noíTafanóta  Fc  Catholica,quefedcue^ 
antepor  a  todas  as  mais,  &  afsi  pello  que  conuem  ao  bom  gouerno,  &  coníer- 
uaçáo  dapazdaquelleEílado,  &  para  fe  atalharem  os  grandes  exceíTos  que  po« 
dera  auer  fe  o  ditto  cattiucire  cm  algus  cafos  fe  permittir.pera  de  todo  fc  ferrar 
a  porta  a  ido  como  parecer  dos  do  meu  Confelho  mandcy  fazercftaley  ,  pella 
qual  declaro  todos  os  Gentios  daquellas  partes  do  Braíil  por  liures,  conforme  a 
direito,  &  feu  nafcimento  natural,  afsi  os  que  ja  forem  bapcifados,  &c  rcduíidos 
a  noíTa  fanóla  Fè  Catholica,  como  os  quo  inda  feruirem  ootuio  Gentios,confor- 
me  a  fous  ritos,  Sc  cerimonias,  os  quaes  todos  feraõ  tratados,  &  auidos  por  pef- 
foas  liures  (como  fa6)  &  nãoferaÕ  conftrangidos  a  feruiço  ,  nem  a  coufa  algíía 
contra  fua  liure  vontade ,  &  as  pcíToas  que  dclles  fe  feruirem  nas  fuás  fazendas 
lhes  pagarão  feu  trabalho  afsi ,  &  da  maneira  que  faÕ  obrigados  apagar  açodas 
as  mais  pcíToas  liures  de  quefe  feruem. 

E  pello  muito  que  conuê  á  conferuaçáo  dos  dittos  Gentios,  &  poderem  com 
liberdadej&  feguráça  morar.&comercearcom  os  moradores  das  Capitanias, Sc 
pcra  o  mais  que  conuior  a  meu  feruiço,&  benefício  das  fazendas  de  todo  aquellc 
Eftado  ,  &  ceíTem  de  todo  os  enganos ;  &  violências  com  quç  os  Capitães  ,  Sc 
moradores  os  traíiãodo  56Uão^&  pello  que  conuem  ao  feruiço  de  Deos,&  meu 
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^  &  por  outros  juftos  refpcitoí  quô  a  iflo  mouem.  Hey  por  bcrii  que  os  Rcligio- 

[os  da  Companhia  de  Icfus  que  hora  eftâo  nas  dittas  parrcs.ou  adiante  a  ellas  fo- 
rem poíTaõ  yr  ao  Sertão  pcllo  muito  conhccimento,&exercieio  quedcftama- 
teriâ  tem,  &  pellocredito,&  confiança  que  os  Gentios  delles  fazem  pêra  os  do* 

*^  raefticarem.&fcgurarem  cm  fúa  liberdade,  &  os  encaminharem  no  que  conue' 

ao  mefmo  Gentio,aísi  nas  coufas  de  fua  faluação,corao  na  viucndacomií,&r  co- 
mercio com  os  moradores  daqucllas  partes.  Ey  por  bem  que  os  dittos  Gen- 
tios fcjão  íenhorcs  de  fuás  fazendas  nas  pouoaçoês  em  que  morarem  ,  como  o 
faó  na  ferra, íem lhe  poderem  fer  tomadas, nem  fobrc  ellas  fe  lhe  fazer  molcftia, 

^  nem  mjuftiça  aigua,  &  o  Gouernador  com  parecer  dos  dittos  Rcligiofos  ,  aos 

que  vierem  da  ferra,  aífinalará  lugares  para  nclles  iaurarcm,  &  cultiuarcm  (nao 
íendo  ja  aproueitados  peilos  Capitães  dentro  no  tempo)  como  por  fuás  Doa- 
ções faõ  obrigados,  &  das  Capitanias ,  &  lugares  que  lhe  forem  ordenados  não 
poderão  fer  mudados  pêra  outros  contra  fua  vontade  (faluoquandoelles  liure- 
mente  o  qui  ferem  fazer.)  E  cy  por  bem  que  nas  pouoaçoês  em  quecftiuercm  on- 
de não  ouuer  Ouuidor  dos  Capitães,  o  Gouernador  lhe  ordene  hum  luyz  parti- 
cular que  fejaPortuguesChriftão  velho  de  fatisfaçâo,o  qual  conhecera  das  cau- 
fas  que  o  Gentio  tiacr  com  os  moradòres,ou  os  moradores  com  clle,&:  cera  ds 
alçada  no  Ciuel  ate  dez  Gruzado;t,&  no  Crime  atè  trinta  dias  de  prifaõ,não  fen- 
do o  delito  que  mereça  mayor  caftigo,  porque  fe  o  merecer,  em  tal  caio  corre- 
ra o  liuramcnto  pellas  juftiças  ordinarias,&  aífi  ordcnaxâ  hua  peíloa  de  confian- 
ça Chriftáo  velho,  para  que  com  ordem  dos  dittos  Rehgiofos  pofla  requerer  o 
que  for  dcuido  aos  Gentios,  &  na  execução  do  que  liquidamenteíe  lhe  deucr 
de  fcu  fcruiço  fo  procederá  fumariamentc  conforme  a  minhas  Ordenações,  aos 
quacs  fe  fará  ofauor  quea  juftiça  permitir,  o  que  tudo  hc  conforme  o  que  El- 
Reymcu  fcnhor,  &  pay  mandou  per  hííafua  prouifaõ  feita  cm  vintç,  &  féis  de 
lalho  dcmil&  quinhentos  nouenta  &  fcis>como  mais  largamente  Ticlla  fccon» 
tem.  -^ 

>^  E  em  quãto  nas  dittâs  pouoaçoês  cftiucrem^os  dittos  Rcligiofos  da  Com-, 
panhia  os  tcraõ  a  fcu  cargo  afsi  no  queconuem  aoefpiritual  daDoutrinaChrir 
ftã.como  para  que  quando  forem  ncceflarios  para  meu  feruiço  os  aprefcntern 
ao  Gouernador,  ou  Capitão  geral  a  que  tocar,  &  para  as  peflbas  que  delles  fe 
ouuerem  de  feruir  emfuas  fazendas  os  acharem  com  mais  facilidade,  aquan- 
do os  dittos  Rcligiofos  delles  fe  feruirem  ,  também  feraõ  obrigados  da  mefma 
maneira  pagarlhe  feu  trabalho,  como  pagaõaos  mais  moradores  daquellas  par- 
tes, &  cm  quanto  os  dittos  Gentios  eftiuerem  nas  po^paçoês  de  quaefquer  Ca- 
pitanias, os  Capitães  naõ  teraó  íohrc  elles  mais  vaíTalagem,  podcr.Fnem  jurifdi- 
ção  do  que  por  feu  Regimento,  &  doações  tem  fobrc  as  mais  peíToas  liures  que 
nellas  moraõ,  &não  Ihepodcrão  lançar  tributos  Reaes,nem  pefloaes,  &o$  tri- 
butos que  lhe  forem  lançados  o  Gouernador  lhos  tirara ,  &  lhe  fará  tornar  logo 
o  quetiuercminjuftamentcpago.o  que  executara  fcm  appellação,  nem  aggra- 
uo,  &  porquanto  fou  informado  qcm  tempo  dcalgus  Gouernador^s  paíTados 
íe  eattiuarão  muitos  Gétios  cõtra  forma[das  leys  dei  Rev  meu  fcnhor, & pay,ôd  do 
fenhor  Rcy  Dom  Sebaftiaó  meuprimo  (que  Deos  tem)  &  principalmenrenas 
terras  dcluigaribc  E  ey  por  bem, amando  que  todos  fejáopoftos  emíuahber'; 
dadc,  &  que  fc  tirem  logo  de  poder  de  quaefquer  pefloas  cm  cujo  poder  eftiuo- 
rcm ,  &OS  mande  pcrafuas  terras  fem  embargo  de  que  os  que  delles  eftiuerem 
dopofle  dizerem  q^uc  os  comprarão,  &  que  por  eattiuos  lhe  fiaraõ  julgados  pox 
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fcntença,  as  quacs  vendas,  &  fcnrenças  declaro  por  nullas,por  ferem  contra  di- 
reito, ficando  rcíguardado  aos  compradores  o  que  pretenderem  contra  os  quo 
lhos  venderão.  E  mando  ao  Goueinador  doEftado  doBrafil,  &  ao  das  três  Ca- 
pitanias de  íaõ  Vicente,  Porto  Sandto,  &c  Rio  de  laneiro  o  cumpraõ,  &c  execu- 
tem íem  appeilaçaó,  nem  aggrauo  fem  admiccirem  embargos  de  qualquer  qua- 
lidade que  kjaõ. 
I^  E  os  que  contra  forma  defta  ley  trouxerem  Gentios  da  ferra ,  ou  fc  fcruiretn 
delles  como  cattiuos,ou  os  venderem  encorrcraó  nas  penas  que  por  direito  co- 
mum ,  &  minhas  Ordenações  cncorrem  osque  cattiuaõ  ,  &  vendem  peíToas  ii- 
urcs,  &  por  eíla  reuogo  todas  as  Icys,  Regimentos ,  prouiíoês  que  ategôra  faõ 
feitas,  &  paíTadas  por  my,&  peilos  Reys  meus  antccefibres  fobre  a  Uberdade  dos 
Gentios  do  Eftado  doBrafil ,  &efta  cy  por  bem  ,  &:niando  que  fomente  tenha 
força,  &  vigor,  &  fe  guarde  inuiolauehuente  fem  fe  poder  dar  declaração  ,  nem 
hmitaçáo  a  mmha  vontade  ,  que  por  cila  declaro.  O  Chançarel  daRollaçaõ 
que  hora  vayao  Brafil,  &  ao  diante  for  tirará  todos  os  annos  deuaíTa  dos  que  fi- 
zerem o  contrario  do  que  por  efta  ley  mando,  &  procederá  contra  os  culpados 
breue,  &  íumariamenccfem  mais  ordem,  nem  figura  dejuyzo  que  a  que  for  ne- 
ceííariapera  íaber  a  verdade,  &os  deípaeharàemRoUaçáo  como  for  juftiça con- 
forme a  íeu  Regimento,  Sc  mando  ao  Regedor  da  cafa  da  Supplicação,&  ao  6o- 
ucrnador  da  cafa  do  Porto,  &  aos  Gouernadorcs  que  hora  íaõ,  &  ao  diante  fo- 
rem do  dito  Eítado,  Sc  partes  do  Brafil, &  a  todos  os  Dcfembargadores  do  am- 
bas as  Rollaçoés,  &  da  doBrafil  guardem  inteiramente  cftaley ,  &  fem  declara- 
ção,nem  interpretação  algiía,  &  a  djem  a  fua  deuida  execução  ,  &  ao  Chançarçl 
mor  de  meusRcynos  a  mande  publicar  na  Chanceilaria>&cnuic  fobraeufello, 
&  final  aos  Goucrnadores  do  Brafil,&  a  todos  os  Capitães  das  Capitanias  das  di- 
tas partcs,&  qu^fe  regiftenos  liuros  do  defcmbargo  do  Paço,&  de  ambas  as  Rol- 

laçocs  aondo  ftflliclliautcslcySjôcuiUcuaçocsfecoftumaóregiftsv,  6c  afsi  fc  rc- 

giftará  nos  Huros  da  Rollaçaõ  do  Brafil,  &  cm  todos  os  das  Prouedorias,&  Capi- 
tanias daquelle  Eftado,  &  fccnuiaráao  Scrcaõ ,  &  terras  onde  os  dittos  Gentios 
moraõ  pêra  vir  á  noticia  de  todos ,  &  como  os  ey,  &  declaro  a  todos  por  liu^rcsf, 
&  fenhores  de  fuás  fazendas,  pêra  com  mais  facilidade  poderem  comcrcear  nas 
dittas  Capitanias.  António  d'Almeyda  a  fez  cm  Madrid  a  trinta  dias  de  lulho 
de  mil  feifcentos,&noue  annos.  Franeifco  Pereyrade  Bctancorafez  cfcreuer. 
^  Foy  publicada  na  Chancellaria  a  ley  de  fua  -Mageftadc  atras  efcrita  por  mym 
Gafpar  Maldonado  eferiuão  delia  per  ante  os  officiaes  da  ditta  Chancellaria,  & 
outra  muita  gente  que  vinha  requerer  feudcfpacho.  Em  Lisboa  ao  derradeiro 
deAgoftodemil  feifcentos,&noue  annos* 

)í<  Ç^  Vem  vender,  ou  quem  comprar,  ou  dotar,ou  der,ou  trocar,ou  trouxer 
^S  Gentios  do  Sertão,  por  cfta  ley  tem  pena  de  morte,  a  qual  diz  afsi ,  & 
os  que  contra  forma  defta  ley  trouxerem  Gentios  da  Serra,  ou  fe  fcruirem  delles 
como  cattiuos  ,  ou  os  venderem,  cncorrem  nas  penas  que  por  direito  comum, 
&  minhas  Ordenações  cncorrem  os  que  cactiuâo,  ou  vendem  peflbas  liurcs,  as 
quacs  penas  põem  o  direito  comum,  digefto  nouo,liuro  48.  tit.  1 5.  de  lege  fabia 
de  plagcarijs,  I.1.&  4.  pelas  quacs  íc  ha  de  cftar  por  não  porem  outras  as  Orde- 
nações. 
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